EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS AO PROJETO DE LEI Nº 175/2013-L, DE 25 DE NOVEMBRO DE 2013, DE AUTORIA DO VEREADOR ETELVINO NOGUEIRA.
BIOGRAFIA – OSMAR BRAZ DA COSTA
Osmar Braz da Costa, assim como a maioria do povo brasileiro, teve uma história digna de luta, vitórias emoções e conquistas. Nascido em 5 de Setembro de 1936 na aconchegante cidade de Guaranésia em Minas Gerais, desde pequeno se destacava nas ações ligadas ao bem estar do próximo. Ainda garoto, em meio aos estudos, ajudava o pai Juvenal Braz da Costa e a mãe Clementina Maria de Oliveira com os afazeres do lar. Ao lado da família, construiu um caráter de fibra e honra que o acompanhou no por toda sua vida.
Já adolescente, vem morar com seus pais em São Roque, onde aos 16 anos de idade, inicia seus trabalhos profissionais na empresa Tavares Pinheiro, responsável na época, pela terraplanagem da construção da Rodovia Raposo Tavares. Aos 18 anos sai temporariamente de São Roque para trabalhar. Nesta jornada, passa por municípios como Presidente Prudente, Brasília, São Paulo, Chavantes, Bataguassu e Nantes.

Aos 20 anos, após provar o seu valor e competência, é promovido para operador de máquinas pesadas. Esperto e sem medo de encarar novos desafios, operava todos os tipos de maquinários existentes, mas a sua especialidade, que rendia elogios do chefe e companheiros, era operando a temida “patrol”.
Conhecido como “Osmar Patroleiro”, mantinha mesmo adulto o jeito simples e feliz de levar a vida, colocando o respeito e a amizade em primeiro lugar, colaborando com aqueles mais limitados e aprendendo com quem tinha algo a oferecer.

Com o passar dos dois anos o amor resolve bater em sua bater, quando em Junho de 1956, casou-se com a Senhora Carolina de Oliveira Costa, desta abençoada união, vem ao mundo seus filhos, Osmar Aparecido de Oliveira Costa, Raquel Oliveira Costa de Góes, Jonas de Oliveira Costa, Daniel de Oliveira Costa, Abel de Oliveira Costa e Paulo Ricardo de Oliveira Costa.

Dia a dia, como chefe de família, passa para seus filhos o aprendizado que obteve na infância. Ao lado da querida “Dona Carol”, constrói um lar forte e unido, tendo como principal foco, que todos cresçam e se desenvolvam de forma igualitária, com as mesmas chances e oportunidades. Os anos vão passando e Osmar se orgulha da postura de cada filho. Ele vê nos rostos das crianças, um espelho da sua vida. 
Feliz como homem e pai sonha com que os filhos sempre permaneçam juntos e que se possível, trabalhem unidos. Pede para que nos bons momentos ajudem quem mais precisa, e que nas dificuldades, honrem a família “Oliveira Costa”.
Aos 41 anos, retorna para São Roque, local que sempre deixou um espaço especial reservado no coração. Neste período, vai trabalhar na CBPO, empresa responsável pela construção do Cebolão.
Em 1978, atua na construção do Condomínio do Patrimônio do Carmo, onde em Julho do mesmo ano, falece vítima de um acidente.
Guerreiro, trabalhador e um pai exemplar, Osmar deixou um legado de amor, respeito e dedicação, fatores que seus filhos carregam até hoje.
Homem de uma história digna de aplausos faz jus a esta singela homenagem. 
O Brasil somente se desenvolveu, graças ao suor e cansaço de milhares de cidadãos como o nosso querido “Osmar Patroleiro”.
Isso posto, ETELVINO NOGUEIRA, por intermédio do Protocolo nº CETSR 25/11/2013 - 15:55:33 09660/2013, de 25 de novembro de 2013, apresenta ao Egrégio Plenário o seguinte Projeto de Lei: 

Protocolo nº CETSR 25/11/2013 - 15:55:33 09660/2013/tof
PROJETO DE LEI Nº 175/2013-L
De 25 de novembro de 2013.

Dá denominação de “Ponte Osmar Braz da Costa” a próprio público localizado no Bairro do Carmo.
O Prefeito Municipal da Estância Turística de São Roque,

Faço saber que a Câmara Municipal da Estância Turística de São Roque decreta e eu promulgo a seguinte Lei:

Art. 1º
Fica denominada “OSMAR BRAZ DA COSTA” a ponte sob o Ribeirão do Sorocamirim localizada no final da Estrada Municipal do Aguassaí, Bairro do Carmo, contando com 11,5 metros de extensão e 7,2 metros de largura.
Art. 2º
Faz parte da presente Lei croqui do próprio público ora denominado.

Art. 3º
As despesas decorrentes com a execução desta Lei correrão por conta de dotação própria do orçamento vigente, suplementada se necessário.

Art. 4º
Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões “Dr. Júlio Arantes de Freitas”, 25 de novembro de 2013.
ETELVINO NOGUEIRA
Vereador
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